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​O Vinho do Tempo Perdido
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No coração do Vale do Douro, onde as vinhas se estendiam como um mar verde ondulante, vivia Manuel Ribeiro, um enólogo de idade avançada, cuja fama ultrapassava as fronteiras da região. Não era apenas um criador de vinhos; era um guardião de segredos.

Há anos que produzia um vinho misterioso, conhecido apenas por alguns privilegiados como O Vinho do Tempo Perdido. Quem o provava, jurava sentir algo inexplicável—memórias que não lhe pertenciam, lembranças tão vívidas como se as tivesse vivido. Um copo era suficiente para fazer um homem chorar, uma mulher sorrir sem razão, um idoso recordar a juventude com uma clareza impossível.

O rumor chegou aos ouvidos de Marta Fonseca, uma jornalista lisboeta com uma paixão pelo incomum. Decidiu viajar até ao Douro para conhecer o homem por detrás do vinho que desafiava o tempo.

Quando chegou à Quinta das Águas Silenciosas, encontrou Manuel sentado num velho banco de madeira, debaixo de uma latada de vinha, a olhar o rio que serpenteava entre as colinas. O sol da tarde dourava-lhe o rosto enrugado, e ele parecia estar perdido noutra época.

«O senhor Ribeiro?» perguntou Marta, aproximando-se.

Ele ergueu os olhos, avaliando-a com um olhar tranquilo.

«Dizem que é uma mulher curiosa.»

«E dizem que o senhor faz um vinho que mexe com a memória.»

Manuel soltou uma gargalhada baixa.

«O vinho não faz nada. Só desperta o que já existe.»

Convidou-a a segui-lo para dentro da adega. No ar, o aroma do vinho envelhecido misturava-se com o cheiro fresco da madeira dos barris. Ele pegou numa garrafa sem rótulo e encheu dois copos com um líquido vermelho escuro.

«Beba.»

Marta hesitou, depois levou o copo aos lábios. O vinho era suave e quente, mas, no instante em que o engoliu, algo aconteceu.

De repente, não estava mais ali. Sentiu o vento fresco de um outono distante, ouviu risos infantis, o som de um sino ao longe. Viu-se de pé numa cozinha antiga, a mãe a preparar arroz doce, o cheiro a canela a encher o ar. Mas a mãe dela tinha morrido há mais de vinte anos.

Largou o copo, assustada.

«O que foi isto?» perguntou, ofegante.

Manuel sorriu, como se já esperasse aquela reação.

«São as memórias. Algumas são nossas, outras... vêm com o vinho.»

Marta olhou-o, confusa.

«Como é possível?»

Ele caminhou até um barril mais antigo, tocando a madeira escura com reverência.

«A vinha é antiga. As raízes mergulham fundo na terra, e a terra guarda histórias. Guardo uma parte de cada colheita neste barril há mais de cinquenta anos. Quando bebes este vinho, provas o tempo.»

Ela sentiu um arrepio.

«Mas... isso significa que o senhor também sente essas memórias?»

Manuel suspirou, como se carregasse um fardo invisível.

«Sempre. Às vezes são boas, outras vezes... nem tanto. Há histórias de amor, de guerra, de despedidas. Tento filtrar o que posso. Mas algumas memórias insistem em ficar.»

Marta observou o velho enólogo em silêncio. O peso do tempo refletia-se nos seus olhos cansados.

Na manhã seguinte, partiu de regresso a Lisboa. Levava consigo uma garrafa do vinho sem rótulo e uma certeza: algumas histórias nunca deveriam ser esquecidas.
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​The Wine of Lost Time
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In the heart of the Douro Valley, where the vineyards stretched out like a rolling green sea, lived Manuel Ribeiro, an elderly winemaker whose fame had spread beyond the region's borders. He was not just a wine creator; he was a keeper of secrets.

For years, he had been producing a mysterious wine, known only to a few privileged people as The Wine of Lost Time. Those who tasted it swore they felt something inexplicable—memories that did not belong to them, vivid recollections as if they had lived them. One glass was enough to make a man cry, a woman smile without reason, an elderly person recall their youth with impossible clarity.

The rumor reached the ears of Marta Fonseca, a Lisbon journalist with a passion for the unusual. She decided to travel to the Douro to meet the man behind the wine that defied time.

When she arrived at Quinta das Águas Silenciosas, she found Manuel sitting on an old wooden bench, under a vine trellis, staring at the river that wound its way between the hills. The afternoon sun bathed his wrinkled face, and he seemed lost in another era.

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg
THE
SARDINES
OF

SAINT

And Other Bilingual Portuguese-English Stories





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





